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APRESENTAÇÃO

Apresentamos os volumes 4 e 5 da coleção de sucesso “Políticas e práticas em saúde 
e enfermagem”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O quarto volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
da saúde da mulher, com questões relativas à gravidez, parto e aleitamento materno. Há 
discussões sobre a necessidade da humanização do atendimento, saúde do trabalhador e 
a necessidade de melhorias nos processos de trabalho.

O quinto volume reúne estudos que abordam temáticas que continuam atuais e 
sensíveis às políticas e práticas em saúde. Dentre algumas discussões, tem-se a assistência 
aos idosos, com atenção às quedas, uso racional de medicamentos e qualidade de vida. 
Os estudos também abordam questões relativas aos cuidados paliativos, assistência às 
pessoas que convivem com o HIV/AIDS, metodologias ativas no ensino remoto e assistência 
de enfermagem nos mais variados contextos de saúde.

Os trabalhos científicos apresentados nessa coletânea poderão servir de base para 
uma melhor prática de assistência em saúde e políticas mais efetivas. Nesse sentido, 
a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
OS RISCOS DE QUEDAS EM IDOSOS NO DOMICÍLIO 

Cristiane Maria Schmeling-Aquino 
Andréa Holz Pfützenreuter

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7802231011

CAPÍTULO 2................................................................................................................16
AUTOCUIDADO E USO DA MEDICAÇÃO ENTRE IDOSOS COM DIABETES 

Camilla de Godoy Maciel  
Iracema Silva Meireles Suzano  
Yasmin Cunha Alves  
Anna Karla de Oliveira Tito Borba  
Queliane Gomes da Silva Carvalho
Emilly Nascimento Pessoa Lins  
Jaalla Fúlvia Pereira da Silva 
Maria Eduarda Magalhães de Menezes 
Marília Leyenn Fernandes de Santana Silva  

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7802231012

CAPÍTULO 3................................................................................................................21
ANÁLISE DE HÁBITOS SAUDÁVEIS NA QUALIDADE DE VIDA DO IDOSO

Josilayne Gabriele Oliveira dos Santos
Brunna Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7802231013

CAPÍTULO 4................................................................................................................33
A MORTE E O MORRER: A PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE NA 
ASSISTÊNCIA A PACIENTES ONCOLÓGICOS TERMINAIS 

Joel Luís Heisler
Maria das Graças Teles Martins

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7802231014

CAPÍTULO 5................................................................................................................49
ANÁLISE DA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO 
DA ENXAQUECA NA EMERGÊNCIA

Marcone Ferreira Souto
Rodrigo Marques da Silva
Leila Batista Ribeiro
Wanderlan Cabral Neves
Marcus Vinicius Ribeiro Ferreira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7802231015

CAPÍTULO 6................................................................................................................67
O USO DA CANNABIS NO TRATAMENTO DOS SINTOMAS APRESENTADOS POR 



SUMÁRIO

PACIENTES COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
Nícolas Matheus Silva
Tibério Cesar Lima de Vasconcelos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7802231016

CAPÍTULO 7................................................................................................................77
AS PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES DA CPRE

Marcela Boer de Lima
Michel Lyra Lucena

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7802231017

CAPÍTULO 8................................................................................................................84
BENEFÍCIOS DA OZONIOTERAPIA NO TRATAMENTO DE ÚLCERAS NOS ‘’PÉS 
DIABÉTICOS’’

Paula de Souza Silva Freitas 
Alícia de Oliveira Pacheco 
Gisele Silva Rocha
Lucas Dalvi Armond Rezende 
Jeane Carla de Jesus Fonseca 
Maria Márcia Antunes Dias Nascimento
Mauriceia Ferreira Silva Costa

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7802231018

CAPÍTULO 9................................................................................................................94
ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NA ORIENTAÇÃO SOBRE A PREVENÇÃO DO CÂNCER 
DE PÊNIS E ASSISTÊNCIA PRESTADO AO PACIENTE

João Felipe Tinto Silva
Bruna Rafaela Carneiro
Robson Feliciano da Silva
Vitaliano de Oliveira Leite Junior
Héverson Batista Ferreira
Jade Taina de Sousa Rocha
Thayane Luiza Carneiro Beal
Livia Karoline Torres Brito
Emanuel Osvaldo de Sousa
Caroline Adelaide de Sousa
Darlan Breno Pereira da Silva
Camila Freire Albuquerque

 https://doi.org/10.22533/at.ed.7802231019

CAPÍTULO 10............................................................................................................102
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO ATENDIMENTO DE EMERGÊNCIA AO PACIENTE 
COM INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO

André Ribeiro da Silva
Raiane Pereira de Araújo
Silvia Emanoella Silva Martins de Souza
Silvana Ferreira da Silva



SUMÁRIO

Débora Aparecida de Oliveira Leão
Denise Corado de Sousa
Leila de Assis Oliveira Ornellas

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310110

CAPÍTULO 11............................................................................................................ 113
A ATUAÇÃO DO PRECEPTOR DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO PRIMÁRIA

Márcia Cristina Maia de Oliveira 
Marilda Andrade
Pedro Paulo Corrêa Santana 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310111

CAPÍTULO 12............................................................................................................122
ENFERMAGEM: DIRETRIZES SEGURAS PARA O APRENDIZADO DOS CÁLCULOS DE 
MEDICAMENTO

Graziela Monteiro Dias
José Ribeiro dos Santos
Rafael Ribeiro de Sousa
Roseli de Sousa
Fábio Soares da Silva

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310112

CAPÍTULO 13............................................................................................................149
DESAFIOS ASSOCIADOS À ADEQUAÇÃO DAS METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO 
REMOTO DURANTE A PANDEMIA DO COVID-19

Stéfany Marinho de Oliveira
Luciane Bianca Nascimento de Oliveira

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310113

CAPÍTULO 14............................................................................................................153
A FORMAÇÃO DO ENFERMEIRO CONTEMPORÂNEO

Claudia Cristina Dias Granito Marques
Kelly Soraya Marques 
Mônica Conte Campello

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310114

CAPÍTULO 15............................................................................................................166
O PLANEJAMENTO NA PERSPECTIVA DOS GESTORES DE UM HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO

Eliane de Fátima Almeida Lima
Lucinete de Oliveira Souza
Rita de Cássia Duarte Lima
Flávia Batista Portugal
Tânia Mara Cappi Mattos
Leila Massaroni

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310115



SUMÁRIO

CAPÍTULO 16............................................................................................................177
EFETIVIDADE DO PROGRAMA DE CONTROLE DO TABAGISMO EM UMA REGIÃO DE 
SAÚDE DE UM ESTADO BRASILEIRO

Maria do Socorro Cardoso Machado
Adail Afrânio Marcelino do Nascimento

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310116

CAPÍTULO 17............................................................................................................188
ANÁLISE DO HIV/AIDS NAS REGIÕES BRASILEIRAS NO ANO DE 2020

Daniele Santos de Oliveira
Wagner William de Souza Costa
Lília Maria Nobre Mendonça de Aguiar
Jocireudo de Jesus Carneiro de Aguiar

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310117

CAPÍTULO 18............................................................................................................199
PERFIL DE PACIENTES DIAGNOSTICADOS COM O VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA 
HUMANA NO BRASIL

Marciline Belém Benarróz
Janaira Paiva Saraiva 
Leandra Mara Benichio Rodrigues
Nailson Gama da Silva Junior
Nicolas Samuel Oliveira da Silva
Loren Rebeca Anselmo do Nascimento
Camila Soares Santos
Andreia Silvana Costa e Costa
Silvana Nunes Figueiredo
Leslie Bezerra Monteiro

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310118

CAPÍTULO 19............................................................................................................212
COMPORTAMENTO SOBRE IST/HIV EM POPULAÇÕES ACADÊMICAS: REVISÃO 
INTEGRATIVA DA LITERATURA

Karina Angélica Alvarenga Ribeiro
Maura Cristiane e Silva Figueira
Mayne Magalhães Santos

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310119

CAPÍTULO 20............................................................................................................226
INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS (IST´S) PERCEPÇÃO E PREVENÇÃO: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

André Lucas do Nascimento Bezerra
Ana Beatriz Confessor Barbosa 
Genizia Borges de Lima
Juliana Wekydneiky de Paiva Teixeira
Kevyn Danuway Oliveira Alves
Amauri Marcos Costa de Morais Júnior



SUMÁRIO

Marlisson Diego Melo da Silva
Jessica Costa de Oliveira
Ismael vinicius de Oliveira 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310120

CAPÍTULO 21............................................................................................................232
PROMOÇÃO DA SAÚDE E AS DEMANDAS DA SAÚDE ESCOLAR: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA DA LITERATURA

Fabricio Moraes Pereira 
Letícia Carneiro da Conceição 
Érika Kelle Santos Paiva
Dieverton Rufino de Souza Silva 
Maycon Douglas Oliveira de Araújo 
Rafaela Santos dos Santos 
Aryane Silva dos Santos 
Aline Sâmea Paraense Garcia 
Carlos Jorge Paixão 
Liliane Silva do Nascimento 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310121

CAPÍTULO 22............................................................................................................245
CONSTRUÇÃO DO MAPEAMENTO DE PROCESSO DE TRIAGEM DE VIGILÂNCIA 
PARA MICRORGANISMOS MULTIRRESISTENTES

Eliane de Fátima Almeida Lima
Isabel Cussi Brasileiro Dias
Junia Rodrigues
Bethania Del Puppo de Sousa
Bruna Moraes Barbieri
Nathállia Diniz Brusque Marinho

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310122

CAPÍTULO 23............................................................................................................253
INSTRUMENTOS PARA A AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DO PACIENTE SOBRE A 
ANTICOAGULAÇÃO ORAL COM VARFARINA: REVISÃO INTEGRATIVA

Marcus Fernando da Silva Praxedes

 https://doi.org/10.22533/at.ed.78022310123

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................265

ÍNDICE REMISSIVO..................................................................................................266



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 5 Capítulo 6 67

Data de aceite: 10/01/2022

CAPÍTULO 6
 

O USO DA CANNABIS NO TRATAMENTO DOS 
SINTOMAS APRESENTADOS POR PACIENTES COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

Nícolas Matheus Silva
Centro Universitário do Vale do Ipojuca Unifavip 

Wyden
Caruaru- Pernambuco

http://lattes.cnpq.br/5067696612641436 

Tibério Cesar Lima de Vasconcelos
Centro Universitário do Vale do Ipojuca Unifavip 

Wyden
Caruaru- Pernambuco

http://lattes.cnpq.br/5935237427393091 

RESUMO: Introdução: O transtorno do espectro 
autista (TEA) é um quadro neurológico que afeta a 
área do comportamento humano. O tratamento do 
TEA é multifatorial, visto que é possível associar 
o tratamento farmacológico com o psicoterápico. 
Nesse contexto, tem emergido o uso da Cannabis 
Medicinal e de seus metabólitos para manejo de 
vários sintomas como ansiedade, hiperatividade, 
epilepsia, tiques e ataque de raivas no TEA. 
Objetivo: Descrever, com base na literatura, 
os efeitos do uso terapêutico da cannabis em 
pacientes com transtorno do espectro autista. 
Método: Para o desenvolvimento da seguinte 
revisão integrativa foram utilizadas as seguintes 
bases de dados:  MEDLINE e LILACS. Os 
critérios de inclusão foram: artigos com texto 
completo disponível para leitura, publicados 
em inglês, português ou espanhol. Resultado: 
Os artigos apontaram melhora significativa nos 
sintomas como:  repetição de comportamentos, 
ansiedade e melhorar comportamentos sociais e 

associados ao sistema locomotor, devido o uso da 
cannabis sativa como uma alternativa terapêutica 
para pacientes portadores de TEA. Conclusão: 
O uso da cannabis medicinal no tratamento de 
pacientes com transtorno do espectro autista traz 
benefícios ao reduzir sintomas comportamentais 
característicos desses pacientes, promovendo 
melhor convívio social e qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Usos Terapêutico; 
Cannabis, Transtorno do Espectro Autista; Sinais 
e Sintomas.

THE USE OF CANNABIS IN TREATMENT 
OF SYMPTOMS OF PATIENTS WITH 
AUTISTIC SPECTRUM DISORDERS

ABSTRACT: Introduction: Autism spectrum 
disorder (ASD) is a neurological condition 
that affects the area of human behavior. The 
treatment of ASD is multifactorial, as it is possible 
to associate the pharmacological treatment 
with the psychotherapeutic. In this context, the 
use of Medicinal Cannabis and its metabolites 
has emerged to manage various symptoms 
such as anxiety, hyperactivity, epilepsy, tics and 
tantrums in ASD.Objective: To describe, based 
on the literature, the effects of the therapeutic 
use of cannabis in patients with autism spectrum 
disorder. Method: To develop the following 
integrative review, the following databases 
were used: MEDLINE and LILACS. Inclusion 
criteria were: articles with full text available 
for reading, published in English, Portuguese 
or Spanish.Result:The articles showed a 
significant improvement in symptoms such as: 
repetition of behaviors, anxiety and improving 
social behaviors and those associated with the 
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locomotor system, due to the use of cannabis sativa as a therapeutic alternative for patients 
with ASD.Conclusion: The use of medicinal cannabis in the treatment of patients with autism 
spectrum disorder brings benefits by reducing characteristic behavioral symptoms of these 
patients, promoting better social interaction and quality of life.
KEYWORDS: Therapeutic Uses; Cannabis, Autistic Spectrum Disorder; Signs and symptoms.

INTRODUÇÃO
O transtorno do espectro autista (TEA) é um quadro neurológico que afeta a área 

do comportamento humano, em que são analisadas as demais características: movimentos 
repetitivos, dificuldade na interação social, déficit na comunicação e comportamentos com 
padrões restritos e estereotipados. Os sintomas no TEA variam de acordo com a gravidade, 
de leve a severos (BAIO et al., 2018).

Os sinais e sintomas iniciais costumam se fazer presente no período inicial de 
desenvolvimento entre 12 a 24 meses de idade, entretanto, déficits sociais e padrões de 
comportamento podem não ser reconhecidos como sintomas de TEA até que as crianças 
comecem apresentar sinais de incapacidade de atender as demandas educacionais, 
sociais, ocupacionais ou de outras etapas significativas da vida (APA, 2013). 

O tratamento do TEA é multifatorial, visto que é possível associar o tratamento 
farmacológico com o psicoterápico, objetivando a melhora do quadro do paciente de 
maneira geral. Nesse contexto, existem vários fármacos que são utilizados para o manejo 
dos sintomas predominantes nas crianças com o TEA como agressividade, irritabilidade, 
hiperatividade, ansiedade, déficit de atenção, depressão ou ataques epiléticos (LACIVITA 
et al., 2017). Além disso, existem outras alternativas para o tratamento do TEA. Nesse 
contexto, tem emergido o uso da Cannabis Medicinal e de seus metabólitos para manejo 
de vários sintomas como ansiedade, hiperatividade, epilepsia, tiques e ataque de raivas no 
TEA (BARCHEL et al., 2019; SCHLEIDER et al., 2019).

A Cannabis sativa, popularmente conhecida como maconha, foi uma das primeiras 
plantas a ser cultivada pelo homem. A evidência primária de sua utilização foi na China, em 
que era utilizada como alimento, e matéria prima para produção de papel e óleo de cozinha. 
O seu uso como medicamento também se desenvolveu na China, o qual era indicado 
para dores, malária e anestésico em cirurgias, sendo descrita na primeira farmacopeia do 
mundo (ZUARDI, 2006).

A Cannabis sativa apresenta diversos metabólitos, sendo os que mais se destacam 
o Canabidiol (CBD) e o Δ9-tetrahidrocanabinol (THC). O CBD é bastante conhecido devido 
aos seus efeitos ansiolíticos, antipiréticos, anti-inflamatórios, neuroprotetores, antitumorais 
e analgésicos, mostrando-se assim como uma alternativa para o tratamento de diversos 
distúrbios psiquiátricos, tornando-o o principal metabólito pesquisado na Cannabis sativa 
(ALVES et al., 2020; SCHIER et al., 2012).

De acordo com a pesquisa realizada, justifica-se que existe uma necessidade 
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voltada para o desenvolvimento de estudos envolvendo a cannabis e seus metabólitos 
principais como o CBD e o THC, com intuito de desenvolver novos tratamentos a fim de 
colaborar para um melhor estilo de vida dos portadores de TEA. Sendo assim, o presente 
estudo teve como objetivo descrever, com base na literatura, os efeitos do uso terapêutico 
da cannabis em pacientes com transtorno do espectro autista. 

METODOLOGIA
Foi desenvolvida uma pesquisa de revisão integrativa (RI), considerando que este 

tipo de estudo permite a integração de informações sobre um determinado tema presentes 
em artigos primários, sintetizando-as e possibilitando a resposta de uma pergunta de 
pesquisa (WHITTEMORE; KNAFL, 2005). Portanto, está RI baseou-se em seis etapas para 
sua construção: (1) formulação da pergunta norteadora, (2) estabelecimento dos critérios 
de inclusão e exclusão de artigos e busca nas bases de dados, (3) extração dos dados 
segundo variáveis estabelecidas previamente pelo pesquisador, (4) análise dos estudos, 
(5) interpretação dos dados extraídos e (6) síntese e apresentação dos achados (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

A busca por artigos ocorreu mediante combinação dos Descritores em Ciências 
da Saúde “Usos Terapêutico”, “Cannabis”, “Transtorno do Espectro Autista” e “Sinais e 
Sintomas”, bem como suas versões em inglês e espanhol: “Therapeutic Uses/Usos 
Terapéuticos”, Cannabis/Cannabis, “Autism Spectrum Disorder/Trastorno del Espectro 
Autista” e “Signs and Symptoms/Signos y Síntomas. Os descritores foram combinados com 
o auxílio do operador booleano “AND” e inseridos na barra de busca avançada da biblioteca 
virtual em saúde a fim de acessar as bases de dados MEDLINE (Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde).

Os critérios de inclusão foram: artigos com texto completo disponível para leitura, 
publicados em inglês, português ou espanhol e que abordassem o uso da cannabis 
no tratamento do transtorno do espectro autista. Foram excluídas obras duplicatas, 
publicações em anais de eventos, cartas ao editor e pesquisas de revisão. Para auxiliar 
na administração das referências, utilizou-se o gerenciador de referência Mendeley, em 
seguida, os artigos selecionados foram postos em uma planilha para extração de dados. 

A coleta de dados procedeu mediante extração de informações referentes aos títulos 
dos artigos, bem como autores, ano de publicação, revista, tipo de estudo, prescrição 
da cannabis, ação sob sintomas do autismo e síntese dos resultados encontrados. Em 
seguida, os estudos foram analisados criticamente, interpretados e apresentados na seção 
de resultados, em formato de quadro, para posterior discussão.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente, foram encontrados 115 artigos, sendo 112 na MEDLINE e 03 na 

LILACS. Destes, 50 eram duplicatas, portanto foram excluídas, enquanto que 57 tiveram 
seus títulos e resumos lidos e foram considerados não elegíveis e foram excluídos por 
não atenderem aos critérios de inclusão e exclusão. Desse modo, oito artigos passaram 
para a etapa de elegibilidade e tiveram seu texto completo lidos e avaliados, em que um 
artigo não tinha resultados suficientes para apresentar aspectos relacionados à eficácia da 
cannabis no autismo, portanto foi excluído. A figura 1 apresenta o processo mencionado 
previamente. 

Figura 1. Fluxograma de seleção de artigos para amostra final. Caruaru - PE, 2021.

Sendo assim, a amostra final foi composta por sete artigos. Todos os artigos 
estavam no idioma inglês, com predominância de pesquisas realizadas em Israel (ARAN et 
al., 2019; ARAN et al., 2021; POLEG et al., 2021; GANESH; SHAREEF, 2020; SCHLEIDER 
et al., 2019), mas também tiveram pesquisas realizadas no Brasil (FLEURY-TEIXEIRA et 
al., 2019), Canadá (PONTON et al., 2020) e Reino Unido (PRETZSCH et al., 2019). No 
que diz respeito ao delineamento metodológico dos estudos, observou-se que dois eram 
estudos clínicos randomizados (ARAN et al., 2021; POLEG et al., 2021), dois eram estudos 
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de coorte (FLEURY-TEIXEIRA et al., 2019; SCHLEIDER et al., 2019), um estudo era de 
relato de caso (PONTON et al., 2020), um estudo era de caso controle (PRETZSCH et al., 
2019), um estudo era retrospectivo (ARAN et al., 2019). O quadro 1 apresenta a síntese 
dos demais dados extraídos dos artigos da amostra final. 

Citação Prescrição de Cannabis Sintomas Efeitos adversos Síntese dos resultados

ARAN et al., 
2019

Dose diária 3,8 ± 2,6 mg 
/ kg / dia de Canabidiol e 

0,29 ± 0,22 mg / kg / dia de 
Δ9-tetrahidrocanabinol para 
crianças que receberam três 

doses diárias e 1,8 ± 1,6 
mg / kg /dia Canabidiol e 

0,22 ± 0,14 mg / kg / dia de 
Δ9-tetrahidrocanabinol para 

crianças que receberam duas 
doses diárias.

Alguns 
apresentaram 

melhora 
significativa em 

relação aos surtos 
comportamentais

Distúrbios do sono 
(14%), irritabilidade 

(9%) e perda de 
apetite (9%).

Quarenta e nove crianças 
foram tratadas com 

medicamentos e cannabis 
concomitantemente Após o 
tratamento com cannabis, 

16 receberam menos 
medicamentos ou dosagem 

inferior, 12 pararam de tomar 
medicamentos e 4 receberam 
mais medicamentos ou mais 

doses.

ARAN et al., 
2021

Um grupo foi tratado com o 
extrato de planta inteira de 

cannabis contendo canabidiol 
e Δ9-tetrahidrocanabinol em 

uma proporção de 20: 1 e 
outro com canabidiol e Δ9-

tetrahidrocanabinol puros na 
mesma concentração.

Houve redução 
significativamente 

maior após o 
tratamento com 
extrato da planta 
em comparação 

com placebo

Não mencionado A avaliação clínica permitiu 
identificar que o tratamento 

com canabinóides pode 
melhorar sintomas básicos do 
transtorno do espectro autista.

FLEURY-
TEIXEIRA et 

al., 2019

Proporção de Canabidiol para 
Δ9-tetrahidrocanabinol de 75:1

Apenas um 
paciente 

apresentou a 
ausência dos 

sintomas autista

Três pacientes 
suspenderam 
o tratamento 

devido a reações 
adversas causadas 

pelo uso dos 
canabinóides e 

outras medicações.

Indicam que o extrato da 
cannabis sativa enriquecido 

com Canabidiol pode melhorar 
vários sintomas de transtorno 
do espectro autista, mesmo 

em pacientes não epilépticos, 
com aumento substancial 
na qualidade de vida para 

pacientes com transtorno do 
espectro autista e cuidadores.

POLEG et al., 
2021

25mg/kg de canabidiol ou 1mg 
de Δ9-tetrahidrocanabinol

O tratamento 
com cannabis 

sozinho não foi 
capaz de reduzir 

os sintomas 
comportamentais

Não mencionado O óleo de canabidiol e óleo 
de Δ9-tetrahidrocanabinol 

sozinhos não foram capazes 
de alterar significativamente os 
comportamentos de ansiedade, 

sociais, locomotores e 
repetitivos de higiene. No 
entanto, a combinação de 
Avideke enriquecido com 
canabidiol foi capaz de 

diminuir significativamente 
comportamentos repetitivos e 

de ansiedade.
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PONTON et 
al., 2020

4 mg de canabidiol e 0,2 mg 
de Δ9-tetrahidrocanabinol

duas vezes ao dia.

O paciente 
experienciou 

efeitos positivos 
nos sintomas 

comportamentais 
e déficits sociais 

essenciais.

Não foram 
identificados 

efeitos adversos

O paciente se beneficiou do 
tratamento com cannabis, 

não apresentando convulsões 
nos últimos seis meses, além 
de melhorias na ansiedade, 
promoção de regulação do 
sono e peso, o que levou 
a melhorias substanciais 
na qualidade de vida e 
funcionamento diário.

PRETZSCH et 
al., 2019

600 mg de canabidivarina por 
dia.

Não foi verificado 
neste estudo

Não mencionado Identificou-se que a 
canabidivarina promoveu 
aumento significativo de 

glutamato em gânglios basais 
em ambos os grupos. Verificou-
se que a canabidivarina modula 

o sistema glutamato-GABA 
nos gânglios basais, mas não 
em regiões frontais, que variou 
dependendo da bioquímica da 

linha de base.
SCHLEIDER 
et al., 2019

Óleo de cannabis contendo 
30% de Canabidiol e 1,5% de 

Δ9-tetrahidrocanabinol.

Houve uma 
redução 

significativa dos 
sintomas em 

alguns pacientes

Não mencionado Observou-se que 28 pacientes 
(30,1%) relataram melhora 

significativa, 50 (53,7%) 
moderada, 6 (6,4%) leve e 
8 (8,6%) sem alteração do 

quadro.

Quadro 1. Caracterização dos artigos da amostra.2021.

Diante dos resultados apresentados, observou-se que as principais substâncias 
canabinóides extraídas da Cannabis sativa que vem sendo utilizadas atualmente no 
tratamento do transtorno do espectro autista (TEA) são o canabidiol (CBD) e Δ9-
tetrahidrocanabinol (THC) (ARAN et al., 2019; FLEURY-TEIXEIRA et al., 2019; PONTON 
et al., 2020; ARAN et al., 2021; POLEG et al., 2021; SCHLEIDER et al., 2019). No entanto, 
outra substância presente na planta também mencionada pelos autores foi a Canabidivarina 
(CBDV) (PRETZSCH et al., 2019).

O mecanismo preciso dos efeitos da Cannabis em pacientes com TEA não está 
totalmente elucidado, entretanto, estudos recentes confirmam o seu potencial terapêutico 
(SCHLEIDER et al., 2019). No entanto, de maneira geral acredita-se que a ação desta 
planta no organismo está relacionada com a interação das substâncias canabinóides com 
receptores CB1 e CB2, que são alvos neuronais do composto psicoativo (CARBONE et al., 
2020).

Os artigos da amostra apontam que o uso da cannabis foi capaz de reduzir sintomas 
básicos característicos do TEA, como por exemplo repetição de comportamentos, ansiedade 
e melhorar comportamentos sociais e associados ao sistema locomotor (PONTON et al., 
2020; ARAN et al., 2021; POLEG et al., 2021).

Estes achados corroboram a Scheleider e colaboradores (2019) que encontraram 
em sua pesquisa que que o óleo da Cannabis contendo 30% de CBD e 1,5 % de THC, foi 
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utilizado para tratar pacientes com TEA e apresentou resultados positivos e significativos 
no alívio de sintomas como convulsões, depressão, tiques, inquietação e ataques de raiva.

O uso do CBD em pacientes com TEA aparenta ser tolerável e também uma alternativa 
efetiva para a melhora dos sintomas ligados ao transtorno. O controle dos sintomas 
causados no TEA contribui para o aumento na independência do paciente e melhora nas 
atividades básicas diárias como se vestir ou tomar banho de maneira independente, assim 
como há melhoras no convívio social (SCHLEIDER et al., 2019). Estudos apontam que mais 
de 80% dos pais relatam que houve uma melhora significativa ou moderada da avaliação 
global da criança com TEA em uso do CBD (CRIPPA et al., 2010).

Desse modo, a Cannabis tem o potencial de melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes que a usam com finalidade terapêutica, auxiliando no controle de sintomas do 
TEA que comprometem seu funcionamento diário (PONTON et al., 2020). Uma pesquisa 
realizada por Barchel e colaboradores (2019) identificou que os pais de crianças com TEA 
que fizeram uso do CBD oral para tratar sintomas do transtorno tinham boa aceitação e 
reduziram os seus sintomas, no entanto, o uso a longo prazo foi sinal de preocupação e 
necessidade de avaliação.

As dúvidas relacionadas aos efeitos a longo prazo do uso da cannabis é justificado 
pela falta de estudos que avaliem esta conduta terapêutica em larga escala e elucidem o 
papel clínico da cannabis com base em seu mecanismo de ação em pacientes com TEA 
(PONTON et al., 2020).  

Outro ponto apresentado pelos autores dos artigos da amostra foi que nem todos os 
pacientes obtiveram a resposta terapêutica desejada com o uso de extratos da cannabis 
(ARAN et al., 2019; PRETZSCH et al., 2019; SCHLEIDER et al., 2019). Outros estudos 
que também avaliaram os efeitos da cannabis como uma alternativa terapêutica falharam 
em obter resposta em alguns pacientes (NUTT et al., 2020; KACHRU; PERRY-LUNARDO; 
THOMPSON, 2021). É possível que as condições bioquímicas que varia entre indivíduos 
possam interferir na ação da planta (PRETZSCH et al., 2019).  

No que diz respeito aos efeitos adversos decorrentes do uso da cannabis, observou-
se que estes foram pouco relatados pelos artigos. No entanto, os artigos que mencionaram 
efeitos adversos relataram efeitos como distúrbios do sono, irritabilidade, perda de apetite 
(ARAN et al., 2019), e alguns pacientes deixaram o tratamento por causa dos efeitos 
adversos (FLEURY-TEIXEIRA et al., 2019).

Quanto ao perigo do uso da cannabis medicinal, tem-se que o CBD não é intoxicante, 
portanto quando comparado ao THC apresenta maior segurança. O THC possui risco 
de causar prejuízos agudos à função cognitiva e, por isso, não é tão recomendado para 
crianças ou adolescentes, salvo situações em que os benefícios sejam maiores que os 
riscos. Além disso, o uso do THC é contraindicado para pacientes com angina ou histórico 
de infarto ou ainda aqueles pacientes que têm história familiar ou pessoal de psicose. 
Portanto, o ideal é prescrever doses baixas e ir aumentando lentamente (ARNOLD, 2021).
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Diante disso, reforça-se que embora já existam estudos que relatem o uso da cannabis 
no tratamento do TEA, ainda existe a necessidade de mais estudos controlados em grande 
escala que possibilitem aumentar a compreensão acerca dos riscos e benefícios atrelados 
ao uso desta planta. Somente desta forma será possível reunir evidências suficientes que 
possam embasar discussões entre profissionais e familiares sobre o uso da cannabis como 
alternativa terapêutica no tratamento do TEA (AGARWAL; BURKE; MADDUX, 2019).

CONCLUSÃO
O uso da cannabis medicinal no tratamento de pacientes com transtorno do 

espectro autista traz benefícios ao reduzir sintomas comportamentais característicos 
desses pacientes, promovendo melhor convívio social e qualidade de vida. O canabidiol e 
o Δ9-tetrahidrocanabinol são as substâncias extraídas da planta mais mencionada pelos 
autores dos artigos da amostra. Apesar da maioria dos artigos apontar que o potencial 
terapêutico da cannabis no tratamento do autismo, nem todos os participantes tiveram 
o desempenho desejado, levando inclusive ao abandono da terapia com a planta devido 
sintomas adversos. 

Diante disso, reforça-se que apesar das evidências e relatos presentes na literatura 
sobre o uso da cannabis medicinal no tratamento do transtorno do espectro autista, ainda 
existe a necessidade da realização de pesquisas em grande escala para trazer mais 
segurança e confiança para profissionais e famílias sobre o uso clínico desta planta.
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